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Apresentação






	“Se um homem pode destruir tudo, por que uma menina não poderia mudar tudo?”


	Malala Yousafzai







Quando nos deparamos com uma biografia de uma figura histórica importante, especialmente aquelas relacionadas a temas complexos como geopolítica, é comum que contemplemos uma grande extensão de tempo em suas páginas. Os anos da juventude e formação, as batalhas e as pautas da maturidade, cargos adquiridos ao longo da vida e decisões tomadas que fazem com que esta ou aquela pessoa seja relevante para entender dado momento da história. As biografias também tendem a ser escritas a respeito daqueles que já concluíram suas contribuições para o mundo ou que já faleceram. Não se costuma escrever sobre pessoas incrivelmente jovens, a menos que elas sejam celebridades.




A militante paquistanesa Malala Yousafzai, entretanto, é uma evidente exceção à regra. Para começar, mesmo passado algum tempo que alcançou reconhecimento internacional, ela ainda é uma pessoa bastante jovem. Com apenas 27 anos, já foi laureada com um Nobel da Paz, possui diploma em Filosofia e Economia pela Universidade de Oxford, além de um grande número de prêmios e honrarias. Ou seja, é possível presumir que suas contribuições mais profundas para o mundo mal tenham começado. 




O exercício de prever quais serão seus mais importantes cargos ou vitórias é desafiador. Talvez suas obras que ficarão para posteridade, sequer tenham sido escritas. Mesmo assim, Malala já eternizou seu nome no panteão de mulheres notáveis da história. 




A vida de Malala é densa e enigmática o suficiente para ser contada infinitas vezes — e isso ocorre por três fatores principais: sua personalidade forte e corajosa; o atravessamento que a política internacional ligada ao Oriente Médio teve em sua vida e sua militância pelo acesso à educação, especialmente de meninas.




Sua primeira obra autobiográfica, Eu sou Malala, foi um best-seller inquestionável, assim como as muitas abordagens de sua história de vida que vão de livros infantis a produções cinematográficas. Seu blog, “Diário de uma estudante paquistanesa”, escrito para a BBC Urdu durante os primeiros anos de governo Talibã no Paquistão sob o pseudônimo Gul Makai, foi um verdadeiro sucesso.




Malala é rebelde e engajada, além de ser uma oradora e escritora de qualidade. Os acontecimentos de sua vida são únicos e impressionantes e nada difíceis de se traduzir para um arco inspirador sobre superação de adversidades, uma vez que ela, de fato, as viveu. 




O Paquistão e o Talibã, temas centrais e necessários para entender a sua jornada, são também de profundo interesse político internacional. Existem contornos ideológicos em jogo quando, e como, contamos sua história. Por exemplo, quando Malala surge falando sobre pautas como educação e direitos da mulher, em especial em antagonismo ao regime do Talibã, recebe todo o foco da mídia ocidental, mas esta elimina outros contornos de sua participação política como militante socialista. 




Por fim, seu notável comprometimento com a pauta da Educação a colocou em um lugar único, que a possibilita costurar suas experiências e expertises pessoais com o tecido geopolítico que a envolveu e a trouxe para o centro dos holofotes do mundo. Malala aprendeu, portanto, os movimentos que lhe dão poder de ação e como se manter politicamente ativa.




No breve intervalo da sua existência até o atual momento, educação, extremismo religioso, ativismo político, política internacional e todas as sutilezas da era da comunicação se conectam, resultando em uma história fenomenal e complexa, que merece ser contada para as gerações que virão. 




Seria Malala uma inspiração para todos aqueles que desejam estudar e são privados por questões econômicas, políticas ou religiosas? Uma importante militante feminista? Um ícone que demonstra que todos podem melhorar o mundo? Uma sobrevivente que conquistou o mundo com sua coragem? Uma representante do poder dos meios de comunicação digitais? Ou simplesmente uma mulher que, ainda quando criança, encarnou todas as contradições das lutas que ocorriam em um país vítima de anos de conflitos ideológicos e sociais? 




As relações entre todos esses elementos e narrativas acabam por se tornar cruciais na construção de um retrato honesto sobre Malala Yousafzai. É preciso entender a formação política e religiosa do Paquistão, assim como o processo de tomada do poder pelo Talibã. É, também, necessário compreender quais as forças e os interesses internacionais que permearam sua história desde seu nascimento até a vida adulta. Por fim, é fundamental entender como os mais recentes meios de comunicação e a indústria cultural a transformaram rapidamente em uma figura de tanto alcance, que se sagrou como a mais jovem ganhadora do Prêmio Nobel da Paz. 
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	“Falo não por mim, mas por aqueles sem voz… aqueles que lutaram por seus direitos… seu direito de viver em paz, seu direito de ser tratado com dignidade, seu direito à igualdade de oportunidade, o seu direito de ser educado.”


	Malala Yousafzai







Malala Yousafzai nasceu em 12 de julho de 1997, na cidade de Mingora, localizada em um vale à beira do rio Swat. Na cultura pashtun, o nascimento de uma menina não era motivo de alegria, mas, sim, de decepção. Em vez de ser parabenizada, sua mãe, Toor Pekai, recebeu condolências de seus parentes. Mas as pessoas mais importantes na vida de Malala a receberam com raro júbilo para uma garota paquistanesa: seu pai, Ziauddin Yousafzai, chegou a insistir para que seus amigos jogassem frutas secas e moedas em seu berço, honra geralmente reservada aos meninos.




Ao receber de um de seus primos uma bela árvore genealógica de seu clã, mostrando apenas a linha patriarcal, Ziauddin desenhou uma nova linha, adicionando sua filha no documento. Ele a nomeou Malala, em homenagem a uma importante figura histórica do Afeganistão: Malalai de Mawadi. O nome desagradou o pai de Ziauddin, já que “Malala” significa “enlutada”. 
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